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Santo Antônio de Posse 
iniciou nesta quarta-feira, 
18 de março, a implementa-
ção do programa SuperAção 
SP, iniciativa do Governo do 
Estado de São Paulo voltada 
à superação da pobreza 
e à inclusão produtiva de 
famílias em situação de 

vulnerabilidade social. O 
programa tem como obje-
tivo promover autonomia 
e retirar famílias do estado 
de pobreza, inserindo-as na 
cadeia produtiva por meio 
do acesso a oportunidades 
de qualificação e emprego. 

E m p r e e n d i m e n -
to prevê investimen-
to de R$ 100 milhões, 
geração de empregos e 
impacto no turismo e 
na economia regional 
A quinta-feira, 19 de 
março, marcou o lança-

mento oficial do projeto 
e a cerimônia de pedra 
fundamental do Santís-
simo Resort, em Santo 
Antônio de Posse. O em-
preendimento representa 
um investimento de R$ 
100 milhões e surge como 

uma nova aposta no forta-
lecimento do turismo e da 
economia da Região Met-
ropolitana de Campinas. 
O evento reuniu convida-
dos, empresários e auto-
ridades para apresentar 
os detalhes do projeto, 

que deve ampliar a di-
versificação econômica 
da cidade e da região. 
Na primeira fase, o resort 
foi planejado com cerca de 
102 apartamentos, com 
capacidade inicial para 
receber mais de 500 hós-

pedes simultaneamente. 
A projeção é de geração 
de aproximadamente 150 
empregos diretos, além de 
impacto indireto em seto-
res como alimentação, 
manutenção, transporte.

Santo Antônio de Posse recebe lançamento de 
projeto e pedra fundamental do Santíssimo Resort

Santo Antônio de Posse recebe 
programa estadual voltado 
à capacitação e inserção no 

mercado de trabalho
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Jaguariúna recebe 
Festa Nordestina neste 

fim de semana no 
Boulevard

Guarda Municipal 
apreende drogas durante 
patrulhamento no bairro 

Bela Vista em Santo 
Antônio de Posse

Santo Antônio de Posse 
participa de imersão sobre 

proteção e apoio às mulheres

Prefeitura 
inicia 

recapeamento 
e sinalização 

viária em ruas 
dos bairros 

Pedra Branca e 
Maria Helena

Homem é preso por 
violência doméstica 

em Santo Antônio de 
Posse

Prefeitura abre 
inscrições para 

curso gratuito de 
processamento de 

tomate

Jaguariúna recebe 
neste final de semana a 
Festa Nordestina, evento 
gratuito que reunirá gas-
tronomia típica, música 
ao vivo e atrações cul-
turais em um ambiente 
familiar. A programação 
acontece no Boulevard do 
Centro Cultural nos dias 
20, 21 e 22 de março e 
tem o apoio da Prefeitura 
de Jaguariúna, por meio 
da Secretaria Municipal 

de Cultura. Inspirada na 
rica cultura do Nordeste 
brasileiro, a festa traz ao 
público pratos tradicio-
nais preparados por ex-
positores especializados. 
Entre as opções estão 
acarajé, sarapatel, bucha-
da de bode, galinhada, 
baião de dois, cuscuz, 
carne de sol, tapiocas e 
outras receitas típicas 
que fazem parte da cu-
linária nordestina. 
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A  G u a r d a  C i v i l 
Municipal  de  San-
to Antônio de Posse 
apreendeu porções 
de entorpecentes na 
tarde desta sexta-fei-
ra, 13 de março, du-
rante patrulhamento 
preventivo no bairro 
Bela Vista. De acordo 
com informações da 

corporação, a equipe 
realizava ronda em 
um ponto já conheci-
do pelas autoridades 
pela intensa comer-
cialização de drogas 
quando os agentes vi-
sualizaram uma saco-
la caída próxima a um 
portão. 

A Guarda Civil Muni-
cipal de Santo Antônio 
de Posse participou nes-
ta segunda-feira, 16 de 
março, de uma imersão 
voltada ao fortalecimen-
to das políticas públicas 
de proteção às mulhe-
res. O encontro marcou 

os 10 anos do programa 
Guarda Amiga da Mu-
lher (GAMA), desenvol-
vido pela Guarda Civil 
Municipal de Campinas 
com apoio da Prefeitura 
de Campinas. 

O evento foi realizado 
no Shopping Iguatemi 

e reuniu autoridades, 
especialistas e profis-
sionais da segurança 
pública para discutir 
estratégias de enfrenta-
mento à violência con-
tra a mulher e aprimo-
rar o atendimento às 
vítimas. 

A Prefeitura Mu-
nicipal de Santo Antô-
nio de Posse iniciou 
nesta segunda-feira, 
16 de março, obras 
de recapeamento e 
sinalização viária em 
ruas dos bairros Pe-
dra Branca e Maria 
Helena. A ação conta 
com investimento de 
quase R$ 1 milhão, vi-
abilizado por meio de 
emenda parlamentar 
do deputado federal 
Arnaldo Jardim, des-
tinada à melhoria da 
infraestrutura viária 
do município. 

Na manhã de do-
mingo, 15 de março, 
a Polícia Militar foi 
acionada para atender 
uma ocorrência de 
violência doméstica 
no bairro  Vi la  Es-
perança,  em Santo 
Antônio  de  Posse . 
No local, os policiais 

encontraram a vítima 
com lesões leves no 
pescoço e na barri-
ga. Ela relatou que 
havia  s ido  agredi-
da pelo companheiro 
com uma faca e infor-
mou que ele perma-
necia no interior da 
residência. 

Em parceria com o 
Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural (SENAR), 
entidade voltada à capacitação 
profissional no meio rural, a 
Prefeitura de Santo Antônio 
de Posse está com inscrições 
abertas para o curso gratuito 
de processamento de tomate. 
A capacitação será realizada 

nos dias 26 e 27 de março, das 
8h às 17h, no Centro Múltiplo 
do Idoso. Durante o curso, os 
participantes irão aprender, 
na prática, técnicas de preparo 
de molho de tomate, produção 
de polpa e extrato, elaboração 
de tomate seco, conservas, 
compotas e suco de tomate. 

©2026 McDonald’s
©Nintendo and Universal City Studios LLC. All Rights Reserved
OS BRINQUEDOS COMERCIALIZADOS PODEM SER ADQUIRIDOS SEPARADAMENTE NOS RESTAURANTES PARTICIPANTES. A COMERCIALIZAÇÃO DOS BRINQUEDOS ESTÁ 
RESTRITA A CINCO UNIDADES POR INDIVÍDUO, SALVO OS CASOS EM QUE ESSE INDIVÍDUO ESTIVER ACOMPANHADO DE UM NÚMERO MAIOR DE CRIANÇAS NO MOMENTO DA 
AQUISIÇÃO DO BRINQUEDO. A Campanha é válida enquanto durarem os estoques nos restaurantes participantes: Mario, Luigi sapo, Princesa Peach, Bowser Jr. Fenomenal, 
Yoshi, Bowser Jr., Bowser, Luma amarela, Toad e Princesa Rosalina: 430.050 unidades de cada. Mais informações em www.mcdonalds.com.br

Imagens meramente ilustrativas.

Có
d.

 4
84

57
-1

87

2602-70108_MarioGalaxy-Estandarte Balcao_700x1400-Cod 48457-187.pdf   2   20/02/26   16:04



Sexta-Feira, 20 de Março de 
20262 P Jornal Possense

P
LC Benedito e Vicenzotti LTDA

CNPJ 68.282.656/0001-88

Endereço: Travessa Joaquim Alves Barbosa - 65 - Centro - Santo 
Antônio de Posse - SP

EXPEDIENTE

Edição digital
Comercial (19) 99685-4255 / Redação (19) 99773-8364

Jornal Possense

RPG é mais 
do que um 

jogo

Direitos do autista 
no plano de saúde: 
a obrigatoriedade 
de cobertura dos 

tratamentos

O Corpo Inflama: 
Os Efeitos Quando 

Invisíveis no Dia a Dia.

Q u a n d o  i m a g i n a r 
também se torna uma 
forma de viver

Antes  de qualquer 
regra, dado ou ficha, ex-
iste uma ideia simples 
que sustenta tudo: RPG 
não é apenas um jogo. É 
um espaço onde escol-
has têm peso, histórias 
ganham forma e pessoas 
comuns vivem experiên-
cias que não caberiam na 
realidade. Não se trata de 
vencer. Trata-se de par-
ticipar, de se envolver e 
de permitir que algo novo 
exista, mesmo que por al-
gumas horas. É o momen-
to em que a imaginação 
deixa de ser abstrata e 
passa a ter consequência.

Diferente de outros 
jogos, no RPG não existe 
um caminho único. Não 
há roteiro fechado nem 
respostas certas esperan-
do para serem descober-
tas. Cada decisão molda 
o mundo ao redor, cada 
ação cria consequências, 
e cada erro também con-
strói a história. Aqui, fal-
har não significa perder 
— significa transformar o 
rumo de tudo, abrir pos-
sibilidades inesperadas e 
dar profundidade ao que 
está sendo vivido. Muitas 
vezes, são os erros que 
tornam a história memo-
rável.

Existe também algo 
que poucos jogos conseg-
uem oferecer de verdade: 
liberdade. No RPG, você 
pode ser qualquer coisa. 
Um herói que salva, um 
vilão que questiona, al-
guém em dúvida, alguém 
em construção. Pode viver 
histórias que nunca acon-
teceriam fora dali, testar 
escolhas que jamais faria 
na vida real, explorar la-
dos seus que talvez nun-
ca tivessem espaço para 
existir. E, ao fazer isso, 
começa a entender que 
não se trata apenas de in-
terpretar um personagem 
— mas de experimentar 
perspectivas, emoções e 
decisões que ampliam a 
forma como você enxerga 
o mundo.

Mas talvez o maior 
valor do RPG não esteja 
apenas na fantasia, e sim 
na conexão. Porque, no 
fim, não se joga sozinho. 
Cada mesa é formada por 
pessoas que criam juntas, 
que reagem, que se sur-
preendem, que riem, que 
erram e que constroem 
algo coletivo. O jogo acon-
tece entre dados e regras, 

mas a experiência nasce 
entre quem está ali, no 
improviso, na troca e no 
inesperado. É uma con-
strução compartilhada, 
onde cada participante 
deixa sua marca.

Há também algo si-
lencioso que acontece du-
rante uma sessão: o tempo 
muda. Horas passam sem 
que se perceba, histórias 
crescem sem que se plane-
je, e momentos simples se 
tornam memoráveis. Um 
diálogo improvisado, uma 
decisão impulsiva, uma 
consequência inesperada 
— tudo isso se transforma 
em algo que permanece. 
O RPG cria lembranças 
que não foram assistidas 
— foram vividas. E isso 
muda completamente a 
forma como nos conect-
amos com o que foi con-
struído.

Com o tempo, perce-
be-se que o RPG não ensi-
na apenas a jogar. Ele en-
sina a ouvir, a improvisar, 
a lidar com o inesperado, 
a trabalhar em grupo e até 
a aceitar que nem tudo 
está sob controle. Ensina 
que histórias não precis-
am ser perfeitas para ser-
em marcantes — elas só 
precisam ser verdadeiras 
dentro do que se propõem 
a ser.

E é por isso que RPG 
não se resume a um siste-
ma, a um cenário ou a um 
conjunto de mecânicas. 
Ele existe na imaginação, 
na interpretação e na for-
ma como cada história é 
conduzida. Não importa 
o mundo, as regras ou 
os personagens — o que 
importa é o que acontece 
quando tudo isso começa, 
quando alguém decide dar 
o primeiro passo e dizer: 
“o que você faz?”

Porque, no final, você 
não joga RPG para gan-
har.

Você joga para viver 
algo que só existe enquan-
to está sendo criado — e 
que continua existindo em 
quem participou, mesmo 
depois que a mesa ter-
mina.

E talvez seja exata-
mente por isso que, depois 
da primeira vez, ninguém 
joga apenas uma vez.

Porque algumas ex-
periências não querem ser 
lembradas — querem ser 
vividas de novo.

Até a próxima, via-
jantes.

José dos Santos San-
tana Jr.*

Nos últimos anos, o 
debate jurídico sobre os 
direitos das pessoas com 
transtornos do desenvolvi-
mento ganhou relevância 
no Brasil, especialmente 
no que diz respeito à co-
bertura de tratamentos 
pelos planos de saúde. En-
tre essas condições está o 
Transtorno do Espectro 
Autista, além de diagnósti-
cos historicamente classi-
ficados na CID F84, como 
a Síndrome de Asperger e 
a Síndrome de Rett, carac-
terizados por alterações no 
desenvolvimento da comu-
nicação, da interação social 
e do comportamento.

Para muitas famílias, 
o acesso ao tratamento ad-
equado sempre represen-
tou um desafio. Negativas 
administrativas, limitação 
do número de sessões ter-
apêuticas e a ausência de 
profissionais especializa-
dos na rede credenciada 
foram, por anos, obstáculos 
frequentes. Nos últimos 
tempos, porém, mudanças 
regulatórias e decisões ju-
diciais vêm transforman-
do esse cenário, consoli-
dando o entendimento de 
que o direito à saúde deve 
prevalecer sobre interesses 
meramente econômicos 
das operadoras.

Um marco importante 
nessa evolução foi a edição 
da Resolução Normativa 
nº 539/2022 da Agência 
Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS). A norma 
estabeleceu que os planos 
de saúde são obrigados a 
cobrir os métodos e técnicas 
indicados pelo médico as-
sistente para o tratamento 
de pacientes com transtor-
nos do desenvolvimento. 
Em outras palavras, cabe ao 
profissional de saúde, e não 
à operadora, definir qual 
abordagem terapêutica é 
mais adequada ao paciente.

Na prática, isso signifi-
ca que terapias amplamente 
utilizadas no tratamento do 
autismo, como a Análise do 
Comportamento Aplicada 
(ABA), o Modelo Denver, 
a Integração Sensorial ou 
sistemas de comunicação 
alternativa, devem ser cu-
steadas quando houver 
indicação clínica.

Outro avanço relevante 
foi a eliminação das antigas 
limitações de sessões para 
terapias multidisciplinares. 
Antes das mudanças reg-
ulatórias, era comum que 
operadoras estabelecessem 
tetos rígidos para atendi-
mentos com psicólogos, 
fonoaudiólogos ou tera-
peutas ocupacionais, o que 
muitas vezes comprometia 
o progresso terapêutico. 
Atualmente, quando há in-
dicação médica, a cobertura 
passou a ser considerada 
ilimitada, permitindo um 
acompanhamento contín-
uo e adequado às necessi-
dades do paciente.

O Poder Judiciário 
também desempenhou 
papel decisivo nesse pro-
cesso. O Superior Tribunal 
de Justiça tem consolidado 
entendimento de que a lim-
itação do número de ses-
sões de terapias essenciais 
para pessoas com autismo 
pode ser considerada abu-
siva. Esse posicionamento 
reforça que o objetivo cen-
tral do contrato de plano 
de saúde é assegurar as-
sistência adequada ao ben-
eficiário, e não restringir 
tratamentos indispensáveis 
ao seu desenvolvimento.

No plano constitucio-
nal, o Supremo Tribunal 
Federal também con-
tribuiu para fortalecer essa 
proteção ao reconhecer que 
o Rol de Procedimentos 
da ANS não deve ser in-
terpretado como uma lista 
absolutamente restritiva. 
Em determinadas circun-
stâncias, tratamentos não 
expressamente previstos 
podem ser cobertos, desde 
que exista comprovação 
científica de eficácia, in-
existência de alternativa 
terapêutica equivalente e 
respeito às regulamenta-
ções sanitárias aplicáveis.

Apesar desses avanços, 
ainda é relativamente co-
mum que famílias enfren-
tem negativas de cobertura. 
Muitas vezes, essas recusas 
se baseiam em cláusulas 
contratuais restritivas, na 
ausência do procedimento 
no rol da ANS ou no alto 
custo das terapias. A juris-
prudência brasileira, en-
tretanto, tem reconhecido 
que negativas injustificadas 
podem configurar práti-
ca abusiva, especialmente 
quando impedem o acesso 
a tratamentos essenciais.

Outro ponto recorrente 
diz respeito ao reembolso 
de despesas realizadas fora 
da rede credenciada. Em 
muitos casos, as operadoras 
não dispõem de profission-
ais habilitados para aplicar 
determinados métodos 
terapêuticos. Quando se 
comprova que o plano de 
saúde não oferece o trata-
mento adequado em sua 
rede, a Justiça tem admiti-
do o reembolso integral das 
despesas, entendendo que 
a ausência de profissionais 
qualificados pode carac-
terizar falha na prestação 
do serviço.

Diante de uma nega-
tiva, algumas medidas são 
fundamentais. O primeiro 
passo é obter um laudo 
médico detalhado, com 
diagnóstico, indicação das 
terapias necessárias, fre-
quência recomendada e 
justificativa clínica. Caso a 
operadora recuse a cobertu-
ra, é importante exigir que 
a negativa seja formalizada 
por escrito. Esse documen-
to pode servir como prova 
em reclamações adminis-
trativas ou ações judiciais.

Também é possível reg-
istrar reclamação na ANS. 
Quando o impasse persiste, 
muitas famílias recorrem 
ao Judiciário, onde fre-
quentemente são concedi-
das decisões liminares para 
garantir o início imediato 
do tratamento enquanto o 
processo é analisado.

A evolução das normas 
e da jurisprudência demon-
stra que o ordenamen-
to jurídico brasileiro tem 
caminhado para ampliar a 
proteção das pessoas com 
autismo. O entendimen-
to predominante hoje é 
que o tratamento deve ser 
integral, adequado e con-
tínuo, respeitando as ne-
cessidades individuais de 
cada paciente. Mais do que 
uma obrigação contratual, 
garantir o acesso ao trata-
mento representa um com-
promisso com a dignidade 
da pessoa humana, com 
a inclusão social e com o 
pleno desenvolvimento das 
pessoas com autismo.

*José dos Santos San-
tana Jr. é advogado espe-
cialista em Direito Empre-
sarial e da Saúde e sócio do 
escritório Mariano Santana 
Sociedade de Advogados

O dia amanhece, acordei 
e a primeira sensação do dia 
já é de cansaço.

Não é aquele cansaço 
normal de quem dormiu pou-
co. Eu até durmo bem, mas 
parece que o corpo não des-
cansa. Levantar da cama exige 
um esforço silencioso, como se 
eu estivesse carregando um 
peso que não aparece.

Ao tomar café, percebo 
que não sinto muita fome. Às 
vezes eu como por hábito, não 
por vontade. É mais o costume 
mesmo.

Tenho algumas tarefas 
para resolver, mas preciso 
anotar tudo para não me per-
der, porque logo esqueço. Ao 
iniciar minhas tarefas do dia, 
logo percebo a dificuldade de 
me concentrar. Leio algo e, se-
gundos depois, já não lembro 
direito do que se tratava. Pre-
ciso voltar, reler, tentar focar 
de novo. Minha mente parece 
mais lenta, como se estivesse 
funcionando em um ritmo 
diferente do resto do mundo. 
Não sei explicar direito, só sei 
que isso cansa tanto.

Isso me incomoda, mas 
até o incômodo é estranho. Só 
sei que me irrita, não chega a 
ser uma irritação forte, é algo 
constante, baixo, que fica ali o 
tempo todo.

Conforme o dia avança, o 
cansaço aumenta.

O estranho é que não 
é sono. É como se a ener-
gia simplesmente acabasse. 
Meu corpo fica pesado, meus 
movimentos mais lentos, e 
até coisas simples começam 
a parecer mais difíceis do 
que deveriam ser, como se 
eu me desligasse da tomada 
ou estivesse faltando energia 
para funcionar direito. Que 
sensação ruim.

Também sinto pequenas 
dores espalhadas pelo corpo. 
Nada muito intenso, só sei 
que todos os dias é assim, elas 
estão sempre presentes: um 
desconforto nas costas, um 
peso nos ombros, às vezes nas 
articulações.

É o tipo de dor que não 
impede que eu faça as coisas 
do dia a dia, mas também não 
deixa esquecer que está ali.

O que mais me incomo-
da, porém, não é físico. É a 
sensação de estar… desligado.

Coisas que antes me 
deixavam animado já não 
têm o mesmo efeito.

Eu até tento me interes-
sar, mas parece que algo não 
responde dentro de mim. Não 
é exatamente tristeza, é mais 
como ausência.

No meio disso tudo, con-
tinuo funcionando, enfrentan-
do a vida, devagar, mas nunca 
paro.

Faço o que precisa ser 
feito, respondo às pessoas, 
sigo a rotina.

Mas sempre com a sen-
sação de que estou fazendo 
tudo com um esforço maior 
do que deveria.

No fim do dia, percebo 
que produzi menos do que 
gostaria.

Isso me frustra, mas até 
essa frustração parece distan-
te, sem intensidade.

Quando deito, espero 
descansar.

Mas o corpo não relaxa 
completamente.

Também não está agit-
ado.

É como se ficasse em um 
estado intermediário, sem 
desligar de verdade.

E no dia seguinte, tudo 
começa de novo.

Dentro dessa narrati-
va, podemos ver os sinto-
mas de uma pessoa com in-
flamação crônica. Os dias 
vão passando e os sintomas 
estão aí, contando algo que 
precisa ser visto e resolvido. 
A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) aponta que a 
inflamação crônica está entre 
os dez principais fatores que 
os pesquisadores identificar-
am como responsáveis pelo 
aumento global da ansiedade 
e depressão.

A saúde mental depende 
de vários fatores, incluindo 
a saúde física. Não dá para 
ter uma sem a outra. Não dá 
para ignorarmos os sinais 
constantes que o nosso corpo 
nos envia diariamente. É pre-
ciso assumir a responsabili-
dade pela totalidade da nossa 
saúde. De forma errônea, 
dentro da nossa cultura, fo-
mos ensinados sempre a olhar 
para o outro, a cuidar do out-
ro, mas precisamos entender 
que, se não estivermos bem, 
não há como cuidar do outro. 
É preciso estar bem primeiro.

É necessário um cuida-
do responsável diário com a 
nossa saúde, e esse cuidado 
não é só quando percebemos 
sintomas de algum problema, 
mas um cuidado focado em 
nosso bem-estar, na nossa 
saúde física e mental, em 
como queremos estar daqui 
a alguns anos. Envelhecer 
com saúde é envelhecer bem. 
O desenvolvimento humano, 
durante a nossa vida, exige 
cuidado. A maneira como nos 
comportamos e os ambientes 
em que estamos inseridos 
vão ditar como estará a nossa 
saúde. Não basta só deixar 
acontecer, viver por viver 
de qualquer maneira, nos 
alimentando mal, dormindo 
mal, sedentários, em ambi-
entes disfuncionais. É preciso 
acordar, tomar as rédeas da 
nossa vida, planejar, direcio-
nar, se posicionar para o nosso 
bem. Resumindo: cuidar bem 
de nós mesmos.

Cuidar de nós mesmos 
é uma tarefa imprescindível 
para a nossa sobrevivên-
cia e para termos uma vida 
saudável. Precisamos apren-
der a parar, a olhar para nós, a 
identificar coisas que nos inco-
modam e procurar ajuda para 
resolver. Precisamos aprender 
a nos alimentar corretamente, 
a praticar atividade física com 
frequência, a dormir melhor 
e nos horários certos, ter um 
sono reparador, controlar 
o estresse e procurar ajuda 
médica quando necessário, 
pois existem situações que só a 
melhoria do estilo de vida não 
dá conta de mudar e, às vezes, 
é preciso medicar.

Você tem se cuidado da 
forma correta e necessária?

A maioria dos problemas 
de saúde pode ser evitada com 
um simples cuidado diário, 
com boas escolhas que geral-
mente são simples e não cus-
tam nada.

A responsabilidade por 
tudo que escolhemos e vive-
mos é só nossa! O que você 
tem escolhido? Pense: por 
que você tem escolhido estar 
assim?
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De Santo Antônio 
de Posse

A Prefei tura  de 
S a n t o  A n t ô n i o  d e 
Posse realizou, nesta 
sexta-feira, uma re-
união com a empre-

sa responsável pelo 
convênio médico dos 
servidores munici-
pais para tratar de 
ajustes na prestação 
dos serviços. O en-
contro contou com a 
presença do prefeito 

Ricardo Cortez, além 
de representantes da 
empresa, equipe do 
setor jurídico, che-
fia de gabinete, fi-
nanceiro,  recursos 
humanos e represen-
tantes do sindicato 
dos servidores.

A reunião foi mo-
tivada após a restrição 
recente na prestação 
de alguns serviços 
no município.  Du-
rante o encontro, a 
empresa apresentou 
esclarecimentos sobre 
a situação e os pontos 
relacionados ao con-
trato firmado com a 
Prefeitura.

O processo l ici-
tatório que resultou 
na contratação teve 
início em 2024, com 
edital publicado em 
17 de outubro e con-
cluído em dezembro 
do mesmo ano. Já na 
atual gestão, a Prefei-
tura formalizou a as-
sinatura do contrato 
com a empresa vence-
dora. Representantes 
da administração mu-
nicipal também esti-

veram em Campinas 
para conhecer a estru-
tura apresentada pela 
operadora.

D e  a c o r d o  c o m 
o edital  e laborado 
em 2024, a empresa 
contratada deve di-
sponibilizar no mu-
nicípio atendimento 
nas especial idades 
de clínica geral, pe-
diatria, ginecologia, 
ortopedia, cardiolo-
gia,  oftalmologia e 
psiquiatria, além de 
serviços de fisiotera-
pia, fonoaudiologia, 
terapia ocupacional, 
psicologia e nutrição.

O documento, no 
entanto, não estabele-
ceu a obrigatoriedade 
de realização de ex-
ames laboratoriais 
dentro do município. 
Segundo a empresa, 
alguns desses exames 
vinham sendo realiza-
dos localmente como 
um serviço adicional, 
mas a operadora in-
formou que passará a 
cumprir estritamente 
o que está previsto no 
edital.

Durante a reunião 
também foi discuti-
da a solicitação da 
empresa de uma cor-
reção contratual com 
reajuste de aproxi-
madamente 96% no 
valor do contrato. A 
Prefeitura informou 
que, por força da leg-
islação e das regras 
aplicáveis aos con-
tratos públicos, foi 
concedido apenas o 
reajuste previsto em 
contrato, limitado ao 
índice de inflação.

As demais espe-
cialidades, consultas 
e exames continuam 
disponíveis por meio 
da rede credenciada 
da operadora em mu-
nicípios da região.

A Prefeitura in-
formou a inda  que 
irá estudar alternati-
vas para buscar uma 
solução para a situ-
ação, incluindo le-
vantamento de preços 
praticados no mer-
cado, com o objetivo 
de avaliar possíveis 
caminhos para ampli-
ar os serviços ofereci-

dos no município.
Paralelamente, a 

administração mu-
nicipal reforça que 
o Sistema Único de 
Saúde (SUS) perman-
ece disponível para 
atender os servidores 
e seus dependentes 
que necessitarem. A 
rede municipal  de 
saúde segue à dis-
posição da população.

A Prefeitura tam-
bém orienta que os 
s e r v i d o r e s  q u e  s e 
sentirem prejudica-
dos registrem for-
malmente suas rec-
lamações  junto ao 
setor  de  Recursos 
Humanos, para que 
a administração mu-
nicipal possa reunir 
informações que aux-
iliem na condução do 
processo dentro dos 
limites legais.

A administração 
municipal informou 
que seguirá acompan-
hando o caso e man-
terá os servidores e a 
população informa-
dos sobre os próximos 
desdobramentos.

Da Redação

O Dia Mundial da 
Água, celebrado em 22 
de março, chega em 
2026 sob um alerta sem 
precedentes. Segundo 
um relatório publica-
do em janeiro pelo In-
stituto de Água, Meio 
Ambiente e Saúde da 
Universidade das Nações 
Unidas (UNU-INWEH), 
a humanidade entrou 
oficialmente na “era da 
falência global da água”. 
O termo “falência global” 
descreve o desequilíbrio 
entre o consumo desen-
freado e a incapacidade 
de regeneração dos siste-
mas naturais. De acordo 
com o estudo, muitas 
regiões estão vivendo 
além de suas capaci-
dades hídricas e muitas 
outras já estão falindo, e 
aponta a restauração de 
ecossistemas no centro 
da estratégia de sobre-
vivência das cidades.

Crise chegou
A crise não se limita à 

falta de chuva, mas à de-
gradação da “infraestru-
tura verde” que sustenta 
os rios. A Associação 
Ambientalista Copaíba, 
instituição que atua há 
26 anos na restauração 
da Mata Atlântica, aler-
ta que a falta de gestão 
pública eficiente e as 
mudanças climáticas es-
tão exaurindo as reservas 
subterrâneas e secando 
fontes que antes eram 
consideradas perenes. 
“Hoje estamos vendo 
proprietários colocar-
em torneiras em suas 
fontes para não perder 
água. Hoje, já vemos 
proprietários instalan-
do torneiras em suas 
próprias nascentes para 
tentar controlar o uso da 
água. Estamos falando 
de nascentes que sempre 
foram abundantes e que 
agora estão secando”, 
disse Ana Paula Balderi, 

coordenadora da equipe 
de restauração da Co-
paíba.

Restauração é a 
chave

Neste cenário, a 
restauração ecológica 
passa a se tornar uma 
medida de segurança 
hídrica. Segundo Ana 
Paula, as florestas preser-
vadas funcionam como 
esponjas, facilitando a in-
filtração da água da chu-
va no solo, recarregando 
os aquíferos e garantindo 
que as nascentes contin-
uem vertendo mesmo 
em períodos de estia-
gem.”

A Copaíba atua na 
restauração da Mata At-
lântica, focada nas ba-
cias dos Rios do Peixe 
e Camanducaia, em 19 
cidades do leste de São 
Paulo e o sul de Minas 
Gerais, e apresenta 
números importantes 
como mais de 4,5 mil-
hões de mudas nativas 

produzidas, mais de 900 
hectares de florestas em 
processo de restauração, 
mais de 1,2 milhão de 
mudas de árvores planta-
das, 63 km de margens de 
rios e córregos recupera-
dos e 490 nascentes pro-
tegidas. “Esse trabalho 
que estamos realizando 
reconecta fragmentos 
florestais estratégicos 
para a proteção das ba-
cias hidrográficas e é 
fundamental para a se-
gurança hídrica. No en-
tanto, diante do cenário 
atual, é urgente ampliar 
a escala e os resultados 
dessas ações”, afirma 
Ana Paula Balderi, que 
atualmente atua junto a 
mais de 350 proprietári-
os rurais.

Um Chamado à Ação
A celebração deste 

ano é uma oportunidade 
de ampliar a consciência 
coletiva da responsabili-
dade de todos neste pro-
cesso. Para evitar que a 

“falência global da água” 
se torne irreversível, a 
Copaíba afirma que é 
necessário que políticas 
públicas, proprietários 
rurais e a sociedade civil 
priorizem a conservação 
das florestas e das matas 
ciliares. O cidadão tem 
que cobrar para que o 
poder público realize 
mais ações de restau-
ração, aprove legislações 
que cuidem das áreas de 
recarga, das margens dos 
rios e das nascentes, mas 
também precisa olhar 
para suas ações e res-
peitar mais as áreas de 
proteção permanentes, 
os rios e o meio ambi-
ente.

“O momento exige 
ampliar a restauração 
ecológica em larga escala, 
protegendo e recuperan-
do o que ainda resta dos 
nossos ativos naturais. 
Investir na restauração 
florestal é essencial para 
garantir que o direito 

humano à água continue 
assegurado para as próx-
imas gerações”, finalizou 
Ana Paula.

Copaíba
A Associação Ambi-

entalista Copaíba é uma 
organização da sociedade 
civil, sem fins lucrativos, 
com sede no município 
de Socorro (SP), que atua 
desde 1999 com a missão 
de conservar e restaurar 
a Mata Atlântica nas ba-
cias dos rios do Peixe e 
Camanducaia. Presente 
em 19 municípios dessa 
região, a Copaíba desen-
volve ações integradas 
nas áreas de restauração 
ecológica, produção de 
mudas nativas, educação 
ambiental e políticas 
públicas, promovendo 
a reconexão das pessoas 
com a natureza e con-
tribuindo para a proteção 
dos recursos naturais, 
em especial da água e da 
biodiversidade.

Prefeitura se reúne com empresa do convênio médico dos 
servidores para tratar ajustes no contrato

Dia Mundial da Água: crise hídrica global reforça importância 
da restauração de nascentes e florestas
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Em parceria com o 
Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural 
(SENAR), entidade 
voltada à capacitação 
profissional no meio 
rural, a Prefeitura 
de Santo Antônio de 
Posse está com ins-
crições abertas para 
o curso gratuito de 
processamento de to-
mate.

A capacitação será 
realizada nos dias 26 
e 27 de março, das 
8h às 17h, no Centro 
Múltiplo do Idoso.

Durante o curso, 
os participantes irão 
aprender, na prática, 
técnicas de preparo 
de molho de tomate, 
produção de polpa e 
extrato, elaboração 
de tomate seco, con-
servas, compotas e 

suco de tomate. Tam-
bém serão abordados 
métodos de desidra-
tação e conservação 
dos alimentos, além 
de orientações so-
bre higiene e ma-
nipulação correta, 
fundamentais para 
garantir qualidade e 
segurança na produ-
ção.

Os participantes 

contarão ainda com 
café da manhã e al-
moço oferecidos no 
local.

As inscrições de-
vem ser feitas pre-
sencialmente na Se-
cretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Social, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 
16h30, na Rua Santo 
Antônio, 386, Cen-
tro.

Jaguariúna recebe 
neste final de sema-
na a Festa Nordesti-
na, evento gratuito 
que reunirá gastro-
nomia típica, músi-
ca ao vivo e atrações 
culturais em um am-
biente familiar. A 
programação acon-
tece no Boulevard do 
Centro Cultural nos 
dias 20, 21 e 22 de 
março e tem o apoio 
da Prefeitura de Ja-
guariúna, por meio 
da Secretaria Muni-
cipal de Cultura.

Inspirada na rica 
cultura do Nordes-
te brasileiro, a festa 

traz ao público pra-
tos tradicionais pre-
parados por exposi-
tores especializados. 
Entre as opções es-
tão acarajé, sarapa-
tel, buchada de bode, 
galinhada, baião de 
dois, cuscuz, carne 
de sol, tapiocas e ou-
tras receitas típicas 
que fazem parte da 
culinária nordestina.

Além da gastrono-
mia regional, o even-
to também contará 
com opções bastante 
populares em festas 
de rua, como torres-
mo, costela, fran-
go frito, espetinhos, 

lanches, burgers ar-
tesanais, pastéis, do-
ces e churros.

A programação 
musical será dedica-
da aos ritmos tradi-
cionais do Nordeste, 
com apresentações 
de forró pé de serra, 
forró universitário e 
piseiro, além de au-
las de forró interati-
vas que convidam o 
público a aprender os 
passos e participar 
da dança. O reper-
tório também inclui 
tributo ao cantor Zé 
Ramalho, referência 
da música nordesti-
na.

Confira a progra-
mação

20/03 – Sexta-fei-
ra

19h30 – Tom San-
tana e Banda – Forró 
Pé de Serra

21/03 – Sábado
15h00 – Aula de 

forró interativa
16h00 – Banda 

Bastião – Forró Pé de 
Serra / Universitário

19h00 – Paula 
Mello e Banda – For-
ró / Forronejo / Pi-
seiro

22/03 – Domingo

13h00 – Zé Rama-
lho Cover

15h00 – Aula de 
forró interativa

16h00 – Os 3 do 

Norte – Forró Pé de 
Serra

18h30 – Forró Ma-
ria Lua – Forró Pé de 
Serra / Universitário

Prefeitura abre inscrições para curso 
gratuito de processamento de tomate

Jaguariúna recebe Festa Nordestina 
neste fim de semana no Boulevard

REFI$REFI$ 2026

100%
DESCONTOS DE ATÉ 

À VISTA OU PARCELAMENTO EM
ATÉ 36X COM DESCONTO GRADUAL 

19 DE FEVEREIRO 
 A 30 DE ABRIL 
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A Guarda Civil Mu-
nicipal de Santo Antô-
nio de Posse participou 
nesta segunda-feira, 
16 de março, de uma 
imersão voltada ao for-
talecimento das políti-
cas públicas de proteção 
às mulheres. O encontro 
marcou os 10 anos do 
programa Guarda Ami-
ga da Mulher (GAMA), 
desenvolvido pela Guar-
da Civil Municipal de 
Campinas com apoio da 
Prefeitura de Campinas.

O evento foi real-
izado no Shopping Ig-
uatemi e reuniu auto-
ridades, especialistas 
e profissionais da se-
gurança pública para 
discutir estratégias de 

enfrentamento à violên-
cia contra a mulher e 
aprimorar o atendimen-
to às vítimas.

Representando a 
corporação de Santo 
Antônio de Posse par-
ticiparam o GCM Inspe-
tor Alves, GCMf Nicole, 
GCM Marchesi e GCM 
Cintra, que acompanha-
ram palestras e debates 
voltados ao fortalec-
imento das ações de 
proteção, prevenção e 
acolhimento às mul-
heres vítimas de violên-
cia.

D u r a n t e  a  p r o -
gramação foram abor-
dados temas como a 
atuação das forças de 

segurança pública no 
combate à violência 
doméstica, o papel das 
instituições na rede de 
proteção às vítimas e 
a apresentação de ex-
periências do programa 
GAMA, referência no 
a c o m p a n h a m e n t o  e 
apoio às mulheres em 
situação de vulnerabil-
idade.

A participação da 
equipe teve como objeti-
vo ampliar conhecimen-
tos, trocar experiências 
com outras instituições e 
buscar novas estratégias 
que possam contribuir 
para o aprimoramento 
do atendimento às mul-
heres no município.

O Secretário Mu-
nicipal de Segurança 
Pública, Marco Antô-
nio Franco, destacou a 
importância da quali-
ficação constante das 
equipes para garantir 
um atendimento cada 
vez mais humanizado 
e eficiente. “A proteção 
às mulheres precisa ser 
uma prioridade diária 
das forças de segurança. 
Momentos como esse 
permitem que nossos 
agentes ampliem con-
hecimentos, conheçam 
experiências bem-suce-
didas e fortaleçam o 
preparo para agir com 
sensibilidade e respons-
abilidade no atendimen-
to às vítimas”, afirmou.

A  G u a r d a  C i v i l 
Municipal  de San-
to Antônio de Posse 
apreendeu porções 
de entorpecentes na 
tarde desta sexta-fei-
ra, 13 de março, du-
rante patrulhamento 
preventivo no bairro 
Bela Vista.

D e  a c o r d o  c o m 
informações da cor-
p oração ,  a  e quip e 

realizava ronda em 
um ponto já conheci-
do pelas autoridades 
pela intensa comer-
cialização de drogas 
quando os agentes vi-
sualizaram uma saco-
la caída próxima a um 
portão.

D u r a n t e  a 
averiguação, os guar-
d a s  e n c o n t r a r a m 
dentro da sacola di-

versas porções de en-
torpecentes já fracio-
nadas e prontas para 
a comercialização. Ao 
todo, foram apreen-
didas 54 pedras de 
substância análoga a 
crack, 22 microtubos 
de substância análoga 
a cocaína e 21 porções 
de substância análo-
ga a maconha.

Após a localização 

do material, as drogas 
foram encaminha-
das para a Delegacia 
de Polícia de Santo 
Antônio  de  Posse , 
onde foi registrado 
boletim de ocorrên-
cia de apreensão de 
objeto. 

Todo o material 
permaneceu apreen-
dido e à disposição 
da autoridade policial 
para investigação.

Na manhã de do-
mingo, 15 de março, 
a  P o l í c i a  M i l i t a r 
f o i  a c i o n a d a  p a r a 
atender uma ocor-
rência de violência 
doméstica no bair-
ro Vila Esperança, 

em Santo Antônio de 
Posse.

No local, os poli-
ciais encontraram a 
v í t ima com lesões 
leves no pescoço e na 
barriga. Ela relatou 

que havia sido agre-
dida pelo compan-
heiro com uma faca 
e informou que ele 
permanecia no inte-
rior da residência.

Durante a abord-

agem, o homem con-
firmou aos policiais 
que havia se desen-
tendido com a com-
panheira e afirmou 
ter descartado a faca 
utilizada na agressão 
na lixeira da casa. 

O objeto foi poste-
riormente entregue à 
equipe policial.

Ambos foram en-
c a m i n h a d o s  p a r a 
atendimento médico 

e, após serem atendi-
dos, foram liberados. 
A ocorrência foi apre-
sentada na Central 
de Polícia Judiciária, 
onde o agressor per-
maneceu preso.

U m  h o m e m 
p r o c u r a d o  p e l a 
Justiça foi preso pela 
Polícia Militar na tar-
de de quinta-feira, 
dia 12, no bairro Jar-
dim Maria Helena, 
em Santo Antônio de 

Posse.
De acordo com a 

corporação, os poli-
ciais já tinham infor-
mações sobre um in-
divíduo que possuía 
mandado de prisão 
em aberto. Durante 

patrulhamento pelo 
bairro ,  os  agentes 
avistaram um homem 
com as mesmas car-
acterísticas conduz-
indo um automóvel 
e realizaram a abor-
dagem.

Nada de ilícito foi 
encontrado  com o 
suspeito ou no in-
t e r i o r  d o  v e í c u l o . 
No entanto, foi con-
statado que ele não 
possuía habilitação 
para dirigir,  sendo 

elaborado o auto de 
infração correspon-
dente. Após consulta 
criminal, os policiais 
confirmaram que o 
homem era procura-
do pela Justiça pelo 
crime de associação 

ao tráfico de drogas.
A ocorrência foi 

apresentada na Del-
e g a c i a  d e  P o l í c i a , 
onde o indivíduo per-
maneceu preso à dis-
posição da Justiça.

Santo Antônio de Posse participa de imersão sobre 
proteção e apoio às mulheres

Guarda Municipal apreende drogas durante 
patrulhamento no bairro Bela Vista em Santo Antônio 

de Posse

Homem é preso por violência doméstica em Santo 
Antônio de Posse

Polícia Militar prende homem procurado pela Justiça 
no Jardim Maria Helena em Santo Antônio de Posse
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A Prefeitura Munic-
ipal de Santo Antônio 
de Posse iniciou nesta 
segunda-feira,  16 de 
março, obras de reca-
peamento e sinalização 
viária em ruas dos bair-
ros Pedra Branca e Ma-
ria Helena. A ação con-
ta com investimento 
de quase R$ 1 milhão, 
viabilizado por meio de 
emenda parlamentar 
do deputado federal 
Arnaldo Jardim, des-

tinada à melhoria da 
infraestrutura viária do 
município.

O início  dos tra-
balhos ocorreu pela 
Rua José Vedovatto, 
uma demanda antiga 
apresentada por mora-
dores da região. Além 
da via, os serviços tam-
bém contemplarão as 
ruas Narcisa de Abreu 
Soares, Gilberto Ro-
mio, Basílio Momesso, 
Francisco Carlos Mas-

soni, Olívia Menuzzo 
Nascimento, Aurélio 
Villalva e Joaquim Du-
arte.

Para o prefeito Ri-
cardo Cortez, a obra 
representa um avanço 
importante para a mo-
bilidade urbana. “Esse 
é um investimento que 
melhora a qualidade 
das nossas ruas e traz 
mais segurança para 
motoristas e pedestres. 

Estamos trabalhando 
para atender demandas 
antigas da população 
e seguir avançando na 
melhoria da infraestru-
tura da cidade”, afir-
mou.

De acordo com a ad-
ministração municipal, 
os trabalhos seguirão 
ao longo dos próximos 
dias, conforme o cro-
nograma de execução 
da obra.

A Secretaria de Ed-
ucação de Jaguariú-
na, em parceria com o 

Projeto Cromossomos, 
participa de uma cam-
panha especial de sen-

sibilização em alusão 
ao Dia Internacional da 
Síndrome de Down, cel-
ebrado em 21 de março. 
A iniciativa busca am-
pliar o conhecimento 
sobre a trissomia do 
cromossomo 21 (T21), 
promover a inclusão e 
fortalecer o acolhimen-
to às famílias.

Neste ano, a cam-
p a n h a  g a n h a  a i n d a 
mais força com o apoio 
da Secretaria de Ed-
ucação, que reforça a 
importância da consci-
entização e do engaja-

mento da sociedade, 
além de mobilizar to-
das as escolas munic-
ipais para ampliar o 
alcance das ações.

T o d o s  o s  a l u n o s 
terão acesso a infor-
mações sobre a  sín-
drome de Down, bem 
c o m o  à  c a m p a n h a 
“Meias Trocadas”, que 
acontecerá no dia 20 de 
março, incentivando a 
participação e o apoio 
à causa. A ação, já con-
hecida mundialmente, 
simboliza a diversidade 
e reforça a importân-
cia do respeito às dif-

erenças.

O Projeto Cromos-
somos nasceu com o 
propósito de descom-
plicar a trissomia 21, 
quebrar  paradigmas 
e levar informação de 
forma acessível à so-
ciedade.  A proposta 
envolve não apenas a 
conscientização, mas 
também a criação de 
espaços de troca, apoio 
e inclusão para pessoas 
com síndrome de Down 
e suas famílias.

“Mais do que uma 

data simbólica, o dia 
21 de março se torna 
um convite à reflexão 
sobre inclusão,  res-
peito e valorização da 
diversidade”, informa 
a Secretaria de Edu-
cação de Jaguariúna. 
“A campanha repre-
senta um importante 
passo na construção 
de uma sociedade mais 
inclusiva e consciente, 
fortalecendo o papel 
da escola como espaço 
de  acolhimento,  in-
formação e formação 
c idadã”,  completa  a 
pasta.

A Prefe i tura  de 
Jaguariúna, por meio 
da  Secretar ia  Mu-
nicipal de Educação, 
reabriu as inscrições 
para o auxílio trans-
porte intermunicipal 
destinado aos estu-
dantes de faculdades 
e  c o l é g i o s  t é c n i c -
os  que  rea l i zaram 
matrícula na segunda 
quinzena de fevereiro 

e na primeira semana 
de março deste ano.

Os interessados 
deverão realizar a in-
scrição entre os dias 
23 e 25 de março, no 
horário das 8h às 17h, 
no Departamento de 
Transporte Escolar, 
loca l i zado  na  Rua 
Maranhão, nº 2.211, 
no bairro Capotuna.

O benefício tem 

como objetivo aux-
iliar estudantes que 
precisam se deslo-
car para outros mu-
n i c í p i o s  p a r a  f r e -
quentar instituições 
de ensino.

N o  a t o  d a  i n -
scrição, os estudantes 
deverão apresentar os 
seguintes documen-
tos: cópia do RG e 
CPF; cópia do Cartão 

Cidadão;  uma foto 
3×4 recente; cópia 
de comprovante de 
r e s i d ê n c i a ;  c ó p i a 
de comprovante de 
matrícula na institu-
ição de ensino, con-
stando os dias da se-
mana em que o aluno 
frequentará as au-
las presencialmente; 
preenchimento  do 
Termo de Respons-

abil idade,  forneci-
do pela  Secretaria 
Municipal  de Edu-
cação e comprovante 
de abertura de conta 
corrente ou poupança 
em nome do estu-
dante.

A Secretaria Mu-
nicipal de Educação 
reforça que o aten-
d i m e n t o  o c o r r e r á 
exclusivamente no 

período informado, 
sendo fundamental 
que  os  es tudantes 
interessados  com-
pareçam dentro do 
prazo estabelecido, 
munidos de toda a 
documentação  ex-
igida, para garantir 
a análise e partici-
pação no programa 
de auxílio transporte 
intermunicipal.

Prefeitura inicia recapeamento e 
sinalização viária em ruas dos bairros 

Pedra Branca e Maria Helena

Educação de Jaguariúna participa de 
campanha de conscientização para o 

Dia Internacional da Síndrome de Down 

Educação reabre inscrições para 
auxílio transporte intermunicipal para 

estudantes 
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A nova Reforma 
Tributár ia promete 
trazer mudanças sig-
n i f ic at iva s  pa r a  o 
setor imobiliário em 
todo o país, impactan-
do diretamente a for-
ma de tributação, a 
estrutura de negócios 
e o planejamento es-
tratégico das empre-
sas do segmento.

D i a n t e  d e s s e 
cenário, Jaguariúna 
receberá no dia 25 

de março, às 8h30, 
no Teatro Municipal 
Dona Z enaide,  um 
encontro voltado à 
análise dos impactos 
da reforma no mer-
cado imobiliário. O 
evento terá como foco 
apresentar, de forma 
clara e objetiva, as 
principais alterações 
previstas e como elas 
podem influenciar in-
vestidores, construto-
ras, incorporadoras e 

profissionais da área.

A proposta é ga-
rantir que empresári-
os e profissionais ten-
ham acesso a infor-
mações estratégicas 
para tomada de de-
cisões mais seguras, 
além de possibilitar a 
antecipação de riscos 
e a identificação de 
oportunidades den-
tro do novo modelo 
tributário.

A  apr e s ent aç ão 
será conduzida pela 
Kupper Empresari-
al e pela Economic 
Consultoria, empre-
sas com mais de 13 
anos de atuação no 
mercado e experiên-
c i a  ac u mu l ad a  no 
atendimento a mais 
de 2.500 empresas. 
Durante o encontro, 
os especialistas irão 
compartilhar conhe-

cimento prático e ori-
entações sobre como 
se preparar para as 
mudanças.

E nt re  o s  tema s 
abordados estão os 
impactos diretos na 
carga tributária, pos-
síveis alterações na 
lucratividade dos em-
preendimentos, re-
estruturação de mod-
elos de negócio e adap-
tações  necessár ias 

para manter a com-
petitividade no setor.

O  e vento  c ont a 
com apoio de enti-
dades locais e reforça 
a importância da in-
formação qualif ica-
da em um momen-
to de transformação 
econômica, no qual 
o entendimento das 
nov a s  r e g r a s  s er á 
fundamental para o 
sucesso das empresas 
do setor imobiliário.

E m p r e e n d i m e n -
to prevê investimen-
to de R$ 100 milhões, 
geração de empregos e 
impacto no turismo e 
na economia regional 
A quinta-feira, 19 de 
março, marcou o lança-
mento oficial do projeto 
e a cerimônia de pedra 
fundamental do Santís-
simo Resort, em Santo 
Antônio de Posse. O em-

preendimento representa 
um investimento de R$ 
100 milhões e surge como 
uma nova aposta no forta-
lecimento do turismo e da 
economia da Região Met-
ropolitana de Campinas. 
O evento reuniu convida-
dos, empresários e auto-
ridades para apresentar 
os detalhes do projeto, 
que deve ampliar a di-
versificação econômica 

da cidade e da região. 
Na primeira fase, o resort 
foi planejado com cerca de 
102 apartamentos, com 
capacidade inicial para 
receber mais de 500 hós-
pedes simultaneamente. 
A projeção é de geração 
de aproximadamente 
150 empregos diretos, 
além de impacto indire-
to em setores como ali-
mentação, manutenção, 

transporte, limpeza, for-
necedores de insumos 
e cadeia agroalimentar. 
A estimativa inicial é de 
que o empreendimento 
receba cerca de 50 mil vis-
itantes por ano, amplian-
do a circulação econômica 
na região e fortalecendo 
a arrecadação municipal. 
Segundo Lúcio Barbo-
sa Resende, diretor do 
Santíssimo Resort, a es-
colha por Santo Antô-
nio de Posse ocorreu 
após análise de fatores 
estratégicos. Entre eles 
estão a proximidade com 
polos econômicos da 
Região Metropolitana 
de Campinas, a boa in-
fraestrutura logística e a 
disponibilidade hídrica 
necessária para sustentar 
um projeto desse porte. 
De acordo com o diretor, 
a localização na região 
de Campinas teve peso 
importante, mas não foi 

o único fator levado em 
conta. A conectividade 
rodoviária, a qualidade 
regional e o perfil dos 
turistas do interior paulis-
ta, que costumam viajar 
de carro para destinos 
próximos, também con-
tribuíram para a decisão. 
O projeto foi concebi-
do para operar de for-
ma híbrida, combinando 
lazer e negócios, o que 
deve garantir movimento 
ao longo de todo o ano. 
A proposta é oferecer 
uma estrutura capaz de 
atender tanto hóspedes 
a trabalho quanto visi-
tantes em busca de des-
canso e entretenimento. 
Outro ponto destacado 
pela direção é a intenção 
de integrar o resort ao 
município. Mesmo com 
estrutura completa de 
hospedagem, lazer, gas-
tronomia e convivência, 
a proposta é estimular 

parcerias com fornece-
dores e prestadores de 
serviços locais, incen-
tivando os visitantes a 
conhecerem atrativos 
da cidade e da região. 
O plano de expansão do 
empreendimento também 
já está traçado. Após a 
consolidação da primeira 
fase, a previsão é de cresci-
mento gradual do com-
plexo, que poderá chegar 
a aproximadamente 1.000 
unidades em até 15 anos, 
de acordo com a mat-
uração da operação e a 
disponibilidade de capital. 
Com o lançamento do 
projeto e a implantação da 
pedra fundamental, Santo 
Antônio de Posse passa 
a se posicionar de forma 
ainda mais estratégica 
no cenário do turismo 
regional, com perspectiva 
de geração de emprego, 
renda e novas oportuni-
dades para a população.

No próximo dia 
26 de março, a As-
sociação Comercial 
e  E mp r e s a r i a l  d e 
Holambra (ACE Hol-
a mbra)  rea l i za ,  às 
8 horas,  mais uma 
edição do Grupo de 
Estudos de Legislação 

Empresarial, voltado 
exclusivamente aos 
a s so c iado s  d a  en-
t idade. O encontro 
acontece na Sala de 
Treinamentos da ACE 
Holambra.

Com o tema “Re-
muneração variável 

e natureza salarial”, 
a apresentação será 
conduzida pelo advo-
gado Alfredo J. Rossi, 
que abordará aspectos 
jurídicos relevantes 
relacionados ao paga-
mento de comissões, 
prêmios, bônus e out-

ras formas de remu-
neração variável.

Durante o encon-
tro, serão discutidos 
os critérios que podem 
atribuir natureza sal-
arial a essas verbas, 
seus impactos sobre 
encargos e direitos 

trabalhistas, além dos 
riscos decorrentes de 
uma concessão inad-
equada. A proposta é 
orientar empresários 
e gestores na adoção 
de políticas remuner-
atórias mais seguras, 
estratégicas e alinha-

das à legislação vi-
gente.

Participe: inscre-
va-se até 24 de março, 
pelo  Whats App da 
ACE: 9 9994-2711. 
Não há custo e as va-
gas são limitadas.

Evento em Jaguariúna debate impactos da 
nova Reforma Tributária no setor imobiliário

Santo Antônio de Posse recebe lançamento de 
projeto e pedra fundamental do Santíssimo 

Resort

Empresários vão aprender sobre 
remuneração e riscos trabalhistas: 

encontro na ACE dia 26
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O Museu de Holam-
bra iniciou recentemente 
um importante processo 
de catalogação de seu 
acervo, começando por 
um conjunto de aprox-
imadamente 30 latas 
de origem holandesa, 
que trazem elementos 
históricos, culturais e 
comerciais relevantes.

As peças, que arma-
zenavam produtos como 
chocolate em pó, tabaco, 
biscoitos e chá, datam 
principalmente das déca-
das de 1950, 1960 e 1970, 
com alguns exemplares 
ainda mais antigos, da 
década de 1920. Mais 
do que recipientes, os 
objetos revelam aspectos 

da indústria holandesa 
e suas conexões com o 
comércio internacional, 
incluindo relações com 
antigas colônias, como a 
Indonésia.

Além do valor históri-
co, as latas também se 
destacam pela estéti-
ca. Muitas apresentam 
ilustrações artísticas, 
conteúdos pedagógicos 
e referências à literatu-
ra infantil holandesa, 
evidenciando o cuidado 
com o design e o papel 
desses itens como obje-
tos de uso doméstico e 
decoração.

O trabalho de cata-
logação, conduzido pela 
especialista Jana Xavier, 
com colaboração de Edi-
neia Molari, bibliotecária 
do museu e assistente de 
acervo, permite que cada 
peça receba identificação 
formal e passe a integrar 
de forma estruturada 
o acervo do museu. A 
partir desse processo, 
os objetos deixam de 
ser apenas itens expos-
itivos e passam a contar 
histórias sobre circu-
lação de mercadorias, 
práticas culturais e con-
textos históricos.

Durante a análise, 
também foram identi-
ficadas peças de outras 
origens, como Inglat-

erra, França e Brasil, 
o que contribui para a 
definição da política de 
acervo do museu e para 
o alinhamento com sua 
missão de preservação 
da identidade ligada à 
imigração holandesa.

A iniciativa busca 
ampliar o conhecimen-
to sobre a história da 
Holanda e sua influência 
na formação cultural de 
Holambra, utilizando os 
objetos como ferramenta 
de conexão entre passa-
do e presente.

De acordo com a Dra. 
Janaina Xavier, a cata-
logação é uma etapa es-
sencial dentro do funcio-
namento de um museu, 
pois integra o processo 
de preservação, pesquisa 
e comunicação do acer-
vo. Segundo ela, mesmo 
com mais de quatro dé-
cadas de existência, o 
museu ainda não possuía 
esse levantamento estru-
turado, o que limitava o 
desenvolvimento de ex-
posições mais aprofun-
dadas e a compreensão 
da própria identidade da 
instituição.

“A partir da cata-
logação é possível en-
tender o que o museu 
possui, o que está em 
excesso e o que ainda 
precisa ser incorpora-

do à narrativa, seja por 
meio de doações ou aqui-
sições. Esse processo 
permite alinhar o acervo 
à proposta do museu e 
fortalecer sua missão”, 
explica.

A escolha pelas latas, 
segundo a museóloga, 
ocorreu tanto pelo inter-
esse estético quanto pela 
praticidade no manuseio. 
“Esses objetos sempre 
chamaram atenção pe-
las ilustrações e pelo 
potencial artístico. Além 
disso, por serem peças 
menores, foi possível ini-
ciar o trabalho com mais 
facilidade”, destaca.

O aprofundamento 
no estudo das peças tam-
bém abre novas possibi-
lidades para exposições 
futuras. A análise identi-
ficou, por exemplo, con-
teúdos pedagógicos vol-
tados ao público infantil, 
o que permitirá relacio-
nar os objetos à história 
da educação holandesa 
e sua influência na for-
mação cultural dos imi-
grantes em Holambra.

Outro ponto impor-
tante levantado duran-
te o processo é o di-
agnóstico do estado de 
conservação das peças. 
A catalogação permite 
identif icar desgastes, 
como a oxidação do met-

al, e propor medidas de 
preservação adequadas, 
garantindo a longevi-
dade do acervo.

Além do trabalho 
interno, o museu tam-
bém pretende ampliar 
o acesso do público às 
informações levantadas. 
A proposta é divulgar 
gradualmente o acervo 
nas redes sociais, em 
futuras plataformas dig-
itais e em ações educa-
tivas, permitindo que o 
conhecimento ultrapasse 
os limites físicos do es-
paço.

“A ideia é colocar 
esse acervo em circu-
lação, gerar pesquisas, 
promover trocas com 
outras instituições e até 
possibilitar exposições 
em diferentes espaços. A 
catalogação abre diver-
sas oportunidades para 
o museu”, completa.

Sobre Dra. Janaina 
Xavier:

Graduada em Artes, 
Especialista em Conser-
vação de Artefatos, Me-
stre em Memória Social 
e Patrimônio Cultural, 
Mestre em Museologia, 
Doutora em Artes Vi-
suais. Tem 20 anos de 
experiência em gestão 
técnica e curadoria de 
museus.

De Santo Antônio de 
Posse

Santo Antônio de Pos-
se iniciou nesta quarta-fei-
ra, 18 de março, a imple-
mentação do programa 
SuperAção SP, iniciativa 
do Governo do Estado 
de São Paulo voltada à 
superação da pobreza e 
à inclusão produtiva de 
famílias em situação de 
vulnerabilidade social.

O programa tem como 
objetivo promover autono-
mia e retirar famílias do 
estado de pobreza, inser-

indo-as na cadeia produ-
tiva por meio do acesso a 
oportunidades de qualifi-
cação e emprego. Além do 
acompanhamento técnico, 
a iniciativa também prevê 
o pagamento de incentivo 
financeiro às famílias par-
ticipantes, como forma de 
apoio durante o processo 
de desenvolvimento.

De caráter intersetori-
al, o SuperAção SP envolve 
diversas secretarias e in-
tegra políticas públicas nas 
áreas de assistência social, 
saúde, educação, habitação 
e trabalho, garantindo um 

atendimento completo e 
articulado.

A metodologia do pro-
grama é estruturada em 
três frentes: conectar as 
famílias às políticas públi-
cas locais e aos serviços 
disponíveis; capacitar por 
meio da oferta de cursos 
— realizados por platafor-
mas como o Trampolim ou 
pela própria Secretaria de 
Desenvolvimento Social 
—; e incluir, com apoio 
direto à inserção no mer-
cado de trabalho, inclusive 
por meio de parcerias com 
empresas.

O público-alvo são 
pessoas com idade entre 
20 e 59 anos, integrantes 
de famílias previamente 
selecionadas conforme 
critérios sociais estabele-
cidos pelo programa.

Neste primeiro mo-
mento, a ação entra na 
fase de campo, com a re-
alização de entrevistas di-
retamente com as famílias 
atendidas. Inicialmente, 
27 pessoas serão acom-
panhadas no município. 
A partir desse contato, 
será elaborado um plano 

familiar individualizado, 
considerando a realidade 
de cada núcleo e definin-
do estratégias para seu 
desenvolvimento e acesso 
à renda.

Para a secretária de 
Desenvolvimento Social, 
Silvana Pink Cortez, o 
programa representa um 
avanço importante no 
atendimento às famílias do 
município. “O SuperAção 
SP chega para fortalecer 
o trabalho que já reali-
zamos, oferecendo fer-
ramentas concretas para 

que as famílias possam se 
desenvolver. Não é apenas 
assistência, é oportuni-
dade. Vamos acompan-
har de perto cada família, 
entender sua realidade e 
construir caminhos reais 
para inserção no mercado 
de trabalho e geração de 
renda”, destacou.

Com a chegada do pro-
grama, Santo Antônio de 
Posse amplia as oportuni-
dades para que famílias 
em situação de vulnera-
bilidade conquistem au-
tonomia, renda e melhores 
condições de vida.

Museu de Holambra inicia catalogação 
de acervo e revela histórias por meio 

de latas holandesas

Santo Antônio de Posse recebe programa estadual 
voltado à capacitação e inserção no mercado de 

trabalho
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